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Resumo: Este trabalho possui como principal objetivo, analisar a importância e a contribuição do Programa Residência Pedagógica (PRP) na formação docente dos alunos residentes do curso de Geografia, durante a pandemia do COVID-19. Este trabalho foi construído a partir de uma revisão bibliográfica acerca do Programa Residência Pedagógica, assim como, textos que refletem a importância da formação inicial de professores, além de um estudo de caso, onde foram aplicados questionários à residentes, para entender como estava/está sendo participar do programa, em um momento pandêmico. Diante das respostas dos residentes, pudemos notar algumas dificuldades durante o processo de ensino remoto, que eles vivenciaram a maior parte do programa, no entanto, se mostraram gratos as experiências que tiveram durante este tempo.
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Abstract: The main objective of this work is to analyze the importance and contribution of the Pedagogical Residency Program (PRP) in the teacher training of resident students of the Geography course, during the COVID-19 pandemic. This work was built from a literature review about the Pedagogical Residency Program, as well as texts that reflect the importance of initial teacher training, as well as a case study, where questionnaires were applied to residents, to understand how it was/is being 
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participating in the program, in a pandemic moment. In view of the residents' answers, we could notice some difficulties during the remote teaching process, which they experienced most of the program, however, they were grateful for the experiences they had during this time.
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1. INTRODUÇÃO
A formação inicial, principalmente nas licenciaturas, é de extrema importância que tenha uma boa base, desde os temas específicos que competem as diferentes áreas, quanto à imersão dos licenciandos na realidade educacional. Portanto, o estágio supervisionado, obrigatório por lei, para todas as licenciaturas, era, até então, o único momento em que os estudantes da graduação tinham a oportunidade de ir à uma sala de aula e conhecer algumas das práticas que envolvem o espaço escolar. Nesse sentido, sabendo que para que esse estágio aconteça da melhor forma, deve ser bem planejado e traçado objetivos bem definidos, a partir da estrutura curricular, tornando a práxis pedagógica satisfatória para todos que estiverem envolvidos nela.
No ano de 2018, surge a partir de um decreto, o Programa de Residência Pedagógica (PRP), e desde então, tem sido responsável por diversos licenciandos entrar em escolas da educação básica, municipais e estaduais, com o intuito de participar e vivenciar a realidade das instituições de ensino por todo o país. Esse programa, que possibilita a aproximação de estudantes da graduação, com a educação básica, permite que a teoria vista nas universidades seja colocada em prática durante o programa, que tem duração de 18 meses e é dividido em três etapas. É necessário que tenhamos em mente também, que este programa, cujo edital é lançado pelas universidades, não é capaz por si só de que todos os licenciandos que estejam estudando a partir do 5º período, sejam selecionados para fazer parte, visto o pequeno número de vagas disponíveis, sendo assim, o estágio supervisionado obrigatório, o único (curto) momento em que alguns estudantes possuem para vivenciar o chão da escola, e assim, entender como funciona o espaço escolar, para além das obrigações que regem a profissão de um professor.
Assim, este trabalho possui como principal objetivo, analisar a importância e a contribuição do PRP na formação docente dos alunos residentes do curso de Geografia, da Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, situado na cidade de Arapiraca-AL, durante a pandemia do COVID-19. Contudo, a pesquisa procurou entender quais os pontos positivos e negativos, pelo olhar de alguns residentes bolsistas do programa no edital de 2020-2022. 
2. METODOLOGIA
Esse trabalho foi construído a partir de uma pesquisa bibliográfica acerca do Programa Residência Pedagógica, para entendermos o que é e como funciona. Logo após a base teórica formulada, aplicamos entrevistas semiestruturadas à residentes do curso de Geografia, da Universidade Estadual de Alagoas, para colher dados referente a atuação deles durante a pandemia do Covid-19. Assim, ao falarmos sobre a pesquisa bibliográfica, Fonseca (2002, p.32) descreve que ela “é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites”.
Desta forma, foram utilizados autores como: Capes (2018) Tardif (2008) Silva (1993) Souza (2020) dentre outros autores que apresentaram trabalhos sobre o Programa Residência Pedagógica e formação inicial docente. Durante a construção da pesquisa, aplicamos uma abordagem qualitativa, que para Mynaio (2002, p.22) “ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis”. Durante a coleta de dados, aplicamos a entrevista semiestruturada, que Nogueira-Martins e Bógus (2004, p. 50) descreve como sendo 

aquela que parte de certos questionamentos básicos, apoiados em teorias e hipóteses, que interessam à pesquisa e que, em seguida, oferecem amplo campo de interrogativas, fruto de novas hipóteses que vão surgindo à medida que se recebem as respostas do entrevistado.
3. PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE
O programa Residência Pedagógica nasce através da portaria nº 38, no ano de 2018, que tem o intuito de aperfeiçoar o estágio supervisionado, fazendo a imersão de licenciandos em escolas de educação básica, para assim entender e participar da vivência e realidade das instituições de ensino que os receberão. Nesse sentido, essa imersão contempla, principalmente, a regência em sala de aula e a intervenção pedagógica. Portanto, segundo MEC (2018) o programa possui como finalidade “apoiar instituições de ensino superior na implementação de projetos inovadores que estimulem a articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos em parceria com as redes públicas de educação básica”. Possui como um dos principais objetivos:

“Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licenciatura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e metodologias;” (CAPES, 2018, p. 01)
Assim, o programa Residência Pedagógica  surge para que os licenciandos possam colocar em prática a teoria vista na universidade, assim como, as escolas da educação básica, possam aprimorar suas estratégias pedagógicas, tornando o programa uma troca mútua de experiências e aprendizagens. 

Portanto, quando falamos do significado do Residência Pedagógica, atualmente, falamos da oportunidade de muitos licenciandos iniciarem suas vidas docentes, a oportunidade de conhecer a realidade das escolas, de entender como funcionam, conhecer a importância de cada profissional que existe dentro daquele espaço. A imersão feita durante o tempo em que o licenciando participa do programa vai além da sala de aula, da regência. Mas, esta imersão contempla todas as esferas de uma escola. E é a partir desta imersão, que o licenciando iniciará o seu saber/fazer docente, as primeiras responsabilidades com acompanhamento de reuniões, plantões pedagógicos, reuniões de pais, conselho de classe, entre outros. Nesse sentido, o saber docente,

[...] não é uma coisa que flutua no espaço: o saber dos professores é o saber deles e está relacionado com a pessoa e a identidade deles, com a sua experiência de vida e com sua história profissional, com as suas relações com os alunos em sala de aula e com os outros atores escolares na escola, etc. (TARDIF, 2008,  p. 11)
Assim, os saberes da formação inicial docente estão vinculados com um conjunto de saberes que surgem a partir da articulação entre a teoria vista na universidade e a prática exercida na sala de aula, e na escola como um todo. Portanto, esse saber docente também é iniciado a partir da imersão do licenciando dentro da escola de educação básica, durante a prática do programa. Pois, a formação inicial, contemplando o PRP, é de extrema importância na construção do profissional e na sua atuação docente. De acordo com o mencionado, Silva (1993, p. 95) descreve que:
O preparo acadêmico prévio recebido pelo professor, apresenta-se como um determinante de sua identidade, principalmente no que se refere ao corpo de conhecimentos, que serve de base ou ponto de partida para suas decisões pedagógicas (por que, o que, como, quando ensinar, etc.)
É importante mencionarmos que essa atuação docente terá uma participação efetiva do professor preceptor, durante o Programa Residência Pedagógica, pois todo acompanhamento e ações realizadas pelo licenciando, parte de decisões tomadas em conjunto, com o grupo de residentes e o professor preceptor, que mesmo nas regências estará em sala de aula, dando suporte ao que for necessário. Nesse sentido, o cronograma geral das atividades é dividido em três etapas: a) ambientação elaboração do plano de atividades (60h); b) Imersão + 100 horas de regência (320h); c) relatório final (20h) d) seminário final (40h), totalizando uma carga de 440 horas. 
Nesse sentido, ao observarmos a importância do programa na construção da identidade docente do licenciando e das diversas experiências que serão vivenciadas durante os 18 meses de atividades, desde a ambientação ao seminário final, nos questionamos acerca do que é vivenciar um programa que possui como objetivo primordial esse (re)conhecimento do ambiente escolar, em um momento pandêmico, assim, levantamos as questões: como é ser residente durante a pandemia do COVID-19? Como realizar atividades que atravessem a fronteira remota e traga o aluno para perto? E entre esses questionamentos e a visão de alguns residentes, iniciaremos o próximo tópico.
4. PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM TEMPOS PANDÊMICOS PELO OLHAR DE RESIDENTES
O último edital e início de trabalhos referentes ao Programa Residência Pedagógica, aconteceram em meio a pandemia do COVID-19, fazendo com que a ambientação dos alunos residentes, planejamentos, reuniões em grupos e imersão nas “salas de aula” acontecessem de forma remota. Desse modo, os licenciandos residentes tiveram grandes obstáculos quanto as mudanças no programa, comparado ao primeiro edital, que durou entre 2018 e 2020. Desse modo, coordenadores, preceptores e residentes, reformularam o programa e as formas de introduzir esses alunos nas escolas de educação básica. 

O subprojeto do Programa Residência Pedagógica no curso de Geografia, do Campus I, possui 18 bolsistas, e esses estão divididos em duas escolas; uma escola de ensino fundamental e uma escola de ensino médio, sendo assim, são 8 bolsistas residentes por escola. A partir do contexto que estamos vivenciando, construímos uma entrevista semiestruturada e a fizemos para alguns desses residentes. A fim de analisar e compreender o olhar dos residentes para com o programa e seu desenvolvimento em tempos pandêmicos. Prezando a identidade e garantir o sigilo dos residentes entrevistados, não usaremos nomes para identifica-los. Assim, os residentes serão denominados aqui como A1, A2, A3, A4, A5, A6, A7, A8 e A9.
Portanto, a entrevista contou com questões abertas, aplicadas via Google Forms, para que tenhamos um resultado qualitativo, entendendo a visão de cada residente, levando em consideração a sua imersão no programa, o processo de ambientação, acolhimento da escola e regência.
Inicialmente, a primeira questão versa sobre como foi entrar no Programa Residência Pedagógica em relação ao cenário que estamos vivendo em decorrência à COVID-19. Obtivemos as seguintes respostas:

A1: “Entrar no RP durante a pandemia foi algo difícil, principalmente, pela incerteza de como iriam acontecer as atividades do programa. Contudo, até aqui, a participação na Residência tem sido positiva devido a experiência e aprendizados adquiridos”
A2: “Uma experiência muito desafiadora”
A3: “Foi o eu tinha em mente quando soube que tinha sido conseguido a bolsa, no entanto essa foi uma experiência a mais para a formação pessoa docente”
A4: “De início causou um certo impacto e vários questionamentos surgiram sobre como iria se dá essa experiência do programa sem a vivência em sala de aula”
A5: “Foi uma excelente oportunidade, uma experiência ímpar sem dúvidas”
A6: “Foi bem diferente, pois nao foi possivel adentrar no ambiente escolar.grande parte do nosso trabalho ocorreu de forma virtual”
A7: “Um desafio”
A8: “É importante citar que o ensino a distância e o ensino remoto são meios diferentes. Posto isso, é válido ressaltar que em meio a chegada desse novo conceito (remoto), o que se podia destacar de meios didácticos para uso en sala online eram praticamente desconhecidos ou não visados pelos professores, sendo assim, o processo de reinvenção do ser profissional foi essencial para essa construção. Então, seb esse cenário, se iniciou a imersão dos residentes nas aulas, o que proporcionou tanto pontos positivos, como, participar dessa renovação da profissão docente de perto, em um momento onde se já estava melhor conceituado o remoto, quanto negativos, como a perca do contato direto com o alunado e a resposta direta das avaliações visuais que são tão preciosas na construção do planejamento de métodos para determinadas turmas”
A9: “Um desafio, a pandemia trouxe inúmeros sentimentos, e encarar uma sala de aula mesmo virtual é um grande desafio, principalmente para iniciantes a docência, e ainda mais com o início de aulas presenciais”
Desse modo, é perceptível que todos os residentes entrevistados viram a oportunidade como sendo desafiadora, no entanto, uma boa experiência para a trajetória acadêmica e futura vida docente. Como foi observado, a maioria dos residentes apontaram como uma problemática iniciar o processo de ambientação e imersão na sala de aula de forma remota, porém, conseguiram transformar esse obstáculo em um aprendizado. Nesse sentido, Souza (2020, p. 6) explicita que 

A elasticidade do social. Em cada época histórica, os modos de viver dominantes (trabalho, consumo, lazer, convivência) (...)  são relativamente rígidos e parecem decorrer de regras escritas na pedra da natureza humana. É verdade que eles se vão alterando paulatinamente, mas as mudanças passam quase sempre despercebidas. A irrupção de uma pandemia não se compagina com esta morosidade. Exige mudanças drásticas.
 
Portanto, é evidente que mesmo as condições não sendo tão favoráveis e anormais, os residentes conseguiram enxergar a oportunidade que a experiência de participar do programa fornecia. 


A segunda questão apresentada durante a entrevista foi: Como foi o processo de ambientação e inserção durante as aulas remotas? Visando entender como se estabeleceu este processo de forma remota, e como os residentes se sentiram diante dessas condições. Obtivemos as seguintes respostas:

A1: “O processo de ambientação e inserção nas aulas remotas foi, no início , lento e difícil, principalmente por se tratar de um modelo que aula ao qual não estava acostumada”

A2: “Foi gradativamente e bem diferente do acolhimento presencial”
A3: “Foi aos poucos, ganhando confiança e habilidade com o novo método de ensino, com a prática virou algo aceitável”
A4: “Foi um processo lento, mas que supervisionado pela preceptora tornou-se fácil, já de antemão nos orientou e inseriu nas atividades realizadas online, primeiro com o planejamento das aulas e por fim a ministração da aula”
A5: “Foi muito novo, desafiador”
A6: “Fomos inicialmente apresentados a gestão da escola e ao grupo dos residentes através de reuniões semanais e posteriormente fomos incluídos nas aulas virtuais por meio do meet”
A7: “Complexo”
A8: “Os residentes ficaram mais na observação do preceptor, pois se tratava deste momento de carga horaria a se cumprir, mas é válido ressaltar algumas aulas ministradas por estes”
A9: “Foi bem tranquila, com a ajuda do professor supervisor que deu todo apoio”

Diante das respostas obtidas a partir deste questionamento, é perceptível que a ambientação e imersão nas aulas remotas aconteceram de forma lenta, de acordo com o momento em que estávamos vivendo. Desse modo, é notório que os preceptores foram de extrema importância durante o processo de imersão dos residentes.


A terceira questão apresentada para os entrevistados foi: Quais os pontos positivos e negativos que você poderia destacar do programa Residência Pedagógica de forma remota? E obtivemos as seguintes respostas:

A1: “Pontos positivos: possibilitou o conhecimento de novas ferramentas de ensino, bem como metodologias, que podem ser aproveitadas no ensino presencial. Pontos negativos: para mim, o principal ponto negativo está relacionado à dificuldade de comunicação e interação, tanto entre residentes-preceptor, quanto entre residentes-alunos”
A2: “Positivos é que você cria uma resiliência e te desafia a trazer coisas novas e lúdicas para as aulas, sobre os negativos a falta da presença física para olhar se o aluno está compreendendo e analisar o ritmo do mesmo”
A3: “Ao positivo eu diria que nos deu a oportunidade de participar de uma nova modalidade de ensino, nos dando assim novas experiências fazendo com que possamos nos desenvolver com mais bagagem metodológicas a profissão docente. E de negativo eu diria que tirou um tanto do entusiasmo e motivação de quem esperava estar mais incluso da rotina docente raiz”
A4: “Dentro os pontos positivos está a utilização da tecnologia a favor da educação, o que aplicou as possibilidades criar e inovar metodologias para o ensino remoto. Em ponto negativo, destaco a falta que é sentida do contato direto com o aluno, que inegavelmente é insubstituível”
A5: “Acredito que ser desafiada pela atual situação foi positivo e negativo”
A6: “O principal ponto negativo foi a falta de interação entre residentes e alunos da escola, o acesso a internet , dificuldade para a organização e efetivação planejamentos. Os pontos positivos foi aprender a utilizar as tecnologias no ensino e aulas mais práticas”
A7: “Positivos: Não paralisou completamente as aulas. Negativo: Nem todos os alunos tem acesso as aulas de forma online”
A8: “Pontos positivos, participar da renovação da profissão docente de perto, em um momento onde se já estava melhor conceituado o remoto. Pontos negativos, a perca do contato direto com o alunado e a resposta direta das avaliações visuais que são tão preciosas na construção do planejamento de métodos para determinadas turmas”
A9: “Falta do contato com a turma dificulta bastante, no entanto foi importante para podermos ter um maior contato com as tecnologias”

Está questão tornou evidente que o principal ponto negativo enxergado pelos residentes, durante o processo de aulas remotas foi a falta de interação com os alunos, a falta do contato presencial é um dos principais fatores que dificultam a avaliação, por exemplo. E positivamente, podemos destacar a utilização de novas ferramentas, principalmente os meios digitais para planejar e realizar aulas, que muitas vezes eram deixados de lado por alguns professores, e durante esse processo de aulas remotas, todos tiveram que aprofundar seus conhecimentos e utilização das ferramentas tecnológicas.

A quarta questão procurou analisar se todos havia começado a regência durante o período remoto, e se sim, como foi dar aula remota e as principais dificuldades encontradas. Obtivemos as seguintes respostas: Todos responderam que sim, sobre dar aula ainda no período remoto.
A1: “No período remoto tive a oportunidade de ministrar apenas duas aulas, o que posso relatar dessa experiência é que apesar de sentir insegurança quanto à minha capacidade de conseguir me comunicar com os alunos de forma remota e passar para eles o conteúdo de forma satisfatória, ainda assim sinto que foi uma boa experiência e que me ajudou muito nesa insegurança. Quanto as dificuldades, além da comunicação e interação, a principal diz respeito a falta de tempo para planejar a as aulas”
A2: “Elaborar aulas atrativas”
A3: “Foi um de certa forma um desafio a ser superado. A princípio as dificuldades foram a adaptação a nova realidade didática, manusear as novas tecnologias do ensino, e também a aceitação e colaboração do alunos na aula, que por vezes entravam na sala e não interagiam deixando o professor falando só, ou então nem entravam”
A4: “Foi um grande desafio e um pouco difícil de se adaptar. No início surgiu inseguranças, mas que aos poucos foram sendo contornadas”
A5: “Problemas com a internet, pouquíssimas participações dos alunos”
A6: “Foi tranquilo , o que dificulta é a participação dos alunos, pois na aula sicronas ficava difícil identificar se aluno realmente estava presente e acompanhando o assunto exposto, foi necessário planejar aulas instigadoras para que o aluno fosse o protagonista”
A7: “Desafiador, conseguir que os alunos tivessem uma participação durante as aulas”
A8: “Foi bastante interessante e enriquecedor para mim enquanto profissional em formação. O fato de não se ter um contato direto com os alunos e não poder checar suas reações aos métodos utilizados”
A9: “Falta de participação dos alunos, falta de internet de qualidade”
Portanto, a última questão procurou abordar o seguinte: O que você destacaria como maior aprendizado que você irá levar para sua vida docente, após esse período de aulas remotas? E obtivemos as seguintes respostas:

A1: “O maior aprendizado que adquiri nesse período foi compreender que situações difíceis, como a da pandemia, nos ajudam a superar dificuldades e a encontrar novas formas de vencer os desafios”
A2: “Resiliência”
A3: “Creio que seja uma nova experiência, uma vez que o ensino regular e padrão se da de forma presencial, a experiência do ministrar aula de forma remota se torna mais um acrescentado a bagagem pessoal e profissional de experiências”
A4: “Inegavelmente a necessidade de sempre estar atualizada no uso de ferramentas online que auxiliem o ensino aprendizado, pois foram fundamentais nesse período de pandemia”
A5: “Que é preciso se reiventar sempre, que não podemos desistir de primeira e que as dificuldades, devem nos tornar mais fortes, jamais desistir”
A6: “A residencia me ajudou a compreender como e a ação de ser professor mesmo diante das adversidades, a construir planos de aula, roteiros e a como dinamizar as aulas saindo da rotina”
A7: “Que é importante que o professor saiba se reinventar perante os problemas que irá surgir”
A8: “Que a renovação e reinvenção profissional na área docente é sempre necessária, seja essa pedida por meios estremos, como a chegada de uma pandemia, seja pelo simples fato de que certos meios "didáticos" repassados e reproduzidos não sejam eficientes e eficazes de fato”
A9: “Experiências com tecnologia”
Nesta última questão, podemos observar os principais aprendizados que os residentes levarão durante a sua vida acadêmica e profissional. Foram destacadas as experiências em ensino remoto, utilização de ferramentas tecnológicas, reinvenção de metodologias, além de estar sempre atualizados, para assim ministrar melhores aulas.

CONCLUSÃO


O Programa Residência Pedagógica se apresenta como uma grande oportunidade de licenciandos adentrarem as realidades escolares, antes mesmo do final da graduação, fornecendo aos licenciandos residentes, experiências que serão extremamente importantes durante sua trajetória acadêmica e profissional.


Diante do período em que vivemos desde o início de 2020, percebemos a importância do programa também na experiência dos licenciandos com o ensino remoto. Foi perceptível que este processo agregou muitos valores na formação inicial dos residentes. Além disso, o Programa se mostrou desafiador para esses residentes, principalmente por terem que fazer todo o processo de forma remota. Mesmo com alguns pontos negativos, tais como a dificuldade em avaliar alunos, ministrar aulas online e utilizar novas ferramentas tecnológicas, é notório que o Programa Residência Pedagógica, se mostrou extremamente importante no processo de formação inicial dos alunos residentes do curso de Geografia da Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, Arapiraca-AL.
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